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    Prefácio


    Quando pedi para escrever o prefácio ao livro Prazer — Uma abordagem criativa da vida, escrito pelo meu pai, achei que seria fácil. Afinal, o livro era dedicado a mim e aos bichinhos da casa — os cachorros, o gato e um papagaio. Tendo sido criado por Alexander e Leslie Lowen, entendo de bioenergética intuitiva e intelectualmente. Está entranhada em mim. Todos os que conheceram Al Lowen sabem que ele praticava o que pregava. Viveu uma vida “bioenergética”, e isso respingou em mim.


    Ainda assim, refletindo a respeito do tema prazer, achei difícil escrever. Prazer não é apenas fundamentalmente subjetivo: é muito mais sutil que outros estados emocionais, como medo, depressão, angústia ou alegria. E sente-se prazer de várias maneiras: sem dúvida no sexo, no sucesso e na diversão, para a maioria das pessoas, mas também no trabalho, na alimentação e na criatividade. E tudo se complica mais porque aquilo que para uns é agradável é doloroso para outros.


    Na verdade, também acho difícil escrever sobre o tema porque não sou especialista em “prazer”, nem no âmbito acadêmico nem no pessoal. Embora eu saiba que tenho meu quinhão de prazer na vida, em geral o acho esquivo e às vezes instigante. Como a maioria das pessoas, sinto enorme prazer em atividades físicas recreativas empolgantes, como esquiar e velejar. Além disso, a atividade sexual costuma ser uma fonte certa de prazer, como diversas interações sociais. Claro, se as condições, as circunstâncias ou os relacionamentos são ruins, sobrevém o sofrimento, não o prazer.


    De modo mais sutil, não é necessário haver excitação para sentir prazer. Ler um livro, assistir a um filme, trabalhar no jardim ou brincar com crianças ou bichos de estimação, apreciar uma boa comida, a companhia de amigos, música, arte, dança e teatro são todos fontes de prazer.


    Também é sutil o prazer que vem do trabalho. Infelizmente, a maioria sente pouco prazer na profissão. Por outro lado, para muitos, a carreira e o trabalho são grandes fontes de prazer. Não é fácil entender o caráter da experiência que eles têm desse estado emocional. O “prazer” que as pessoas obtêm no trabalho pode ser saudável se estiver integrado a uma vida plena, equilibrado por outros interesses. Mas, se domina a vida da pessoa, o trabalho é um vício, uma troca dos prazeres reais da existência por um prazer aparente, degradando ao mesmo tempo os prazeres reais, numa tentativa de evitar uma realidade dolorosa ou temida.


    Outra fonte de prazer é a da realização, do sucesso, da fama e/ou da aquisição de riqueza, posição social, influência ou poder. Bem diferente da excitação da atividade física ou das atividades criativas da diversão e do trabalho — prazerosas e tranquilizadoras —, o prazer associado ao status ou à riqueza é uma satisfação do ego. Diferentemente de outras fontes de prazer nascidas no corpo, o prazer do sucesso, da vitória e do consumo provém da esfera das ideias e dos ideais da mente. Pode ter um efeito no corpo, como a empolgação de quando se recebe uma grande promoção de cargo. Ao contrário, uma redução drástica no patrimônio financeiro pode provocar medo, angústia, irritação e insônia, mesmo que não haja um impacto real no modo de vida.


    Todos sabem o que é prazer. É como alegria, diversão, criatividade. É familiar como uma velha camisa puída, confortável e prosaica. Prazer é algo que pensamos conhecer, como sexo e respiração, mas na verdade sabemos bem pouco dele. Por mais familiarizados que estejamos com o prazer e por mais que gostemos da ideia de prazer, na realidade a vida de muitos de nós é governada pelo poder, não pelo prazer. Descobri que prazer não era um tema fácil de assimilar!


    Se eu perguntasse “Qual é o contrário de prazer?”, presumo que a maioria diria ser a dor. Contudo, Alexander Lowen mostra que o poder é a antítese do prazer. A dor, como o prazer, é um estado emocional no espectro entre agonia e êxtase. À exceção de relativamente poucos indivíduos infelizes, ninguém busca a dor, a não ser que ela sirva para dar prazer ou poder no futuro.


    A maioria dos indivíduos se sente motivada a procurar prazer e/ou ganhar poder ou proteção contra o poder. Se a busca e a conquista de poder e riqueza exaltam o self, ampliando sua liberdade e segurança, então o poder e a riqueza podem ser usados de forma construtiva e criativa. Se, por outro lado, o poder, a riqueza e o status são substitutos do próprio self, isto é, se a pessoa se identifica com seu poder, riqueza e status, isso serve apenas para que ela se destaque na multidão como um “indivíduo de massa”, não um indivíduo verdadeiro que sobressaia na multidão.


    Ao mesmo tempo que prazer e poder não são necessariamente excludentes, àqueles que trocam a busca do prazer e da felicidade pela busca do poder Lowen mostra como e por que o prazer é tão fugaz e por que existe muito mais poder e sofrimento do que prazer neste século 21.


    Quando o prazer é substituído por poder e o ego toma o lugar do self, o poder e a riqueza tornam-se destrutivos. O prazer proveniente do poder e da riqueza é uma satisfação para o ego, uma “injeção de adrenalina” que se desfaz como um sonho. Instáveis e insatisfatórios, a aquisição de poder e seu exercício repetem-se como tentativa fútil de compensar a insegurança, o vazio e o sentimento de inferioridade… tudo movido pela falta de prazer.


    No atual panorama, em que o poder e o dinheiro tornaram-se um fim em si mesmos, e apesar do poder e da riqueza sem precedentes — mas nunca suficientes para muitos indivíduos —, a insegurança e o desgaste social e ambiental também são inéditos. Em minha opinião, isso é prova de que os líderes de empresas e governos extremamente poderosos e ricos substituíram o self, a autoexpressão e o prazer pelo ego, pelo poder e pela satisfação do ego. Esse estado, comumente chamado de “ganância”, ameaça a todos nós.


    Sinto orgulho de que o livro de meu pai continue relevante e atual após mais de 40 anos de publicação. Com foco no corpo humano e na psicologia, ele é atemporal e muito apreciado. O trabalho de meu pai e o trabalho de seu mentor, Wilhelm Reich, ainda não foram inteiramente explorados e utilizados. Até mesmo na área da neurofisiologia, em que se acumulou um grande conhecimento nos últimos anos, Reich e Lowen haviam reconhecido décadas atrás a associação do sistema autônomo simpático com a contração e do sistema parassimpático com a dilatação... Princípio fundamental da natureza pulsante da vida, mas não reconhecido até hoje.


    Prazer — Uma abordagem criativa da vida, do psiquiatra e conselheiro Alexander Lowen, oferece ao leitor informações, exercícios e exemplos clínicos para permitir a assimilação dos fatores que restringem e impedem a capacidade de sentir prazer, ampliar a sensação de prazer e conquistar uma parte maior do self. É pela ligação sensorial com o próprio corpo que se encontra o eu. É a ligação com o corpo que alinha o ego ao inconsciente, às funções autônomas do corpo, à natureza e a todos os seres vivos. É a fonte da criatividade ilimitada inimaginável, na qual, nas palavras de uma música de John Lennon, não há problemas, só soluções.


    Por outro lado, se o self associa-se ao ego, motivado por medos e desejos que não entende e limitado em sua estreita percepção consciente, ele é capaz de buscar apenas o reconhecimento dos outros por qualquer meio disponível, quase sempre contra a vida, destrutivo e explorador… sem construir, nem criar, nem melhorar a vida.


    Para você, leitor, e para o terapeuta que assiste as pessoas, bem como para o aluno de Psicologia, Sociologia e Ciência Política, este estudo desenvolve o tema do prazer e da criatividade para ajudar cada indivíduo a viver com mais liberdade e se sentir mais completo, ajudando todos nós a viver juntos com maior convergência e menos conflito, menos ganância e menos líderes com problemas psicológicos.


    Embora seja um fato fascinante e insólito, não se consegue estudar o prazer sem conhecer o poder.


    Acredito que você gostará de Prazer — Uma abordagem criativa da vida. É realmente um prazer ler esta obra de meu pai!


    Frederic Lowen


    Vermont, Estados Unidos, setembro de 2012


    

  


  
    Introdução


    Vós outros, filhos


    legítimos de Deus! Regozijai-vos


    nesta mansão das perenais delícias,


    aqui onde o poder que vive eterno


    e eternamente cria vos enlaça


    com vínculos de amor indissolúveis.


    E essas do mundo cambiante cenas,


    ide assentando na vivaz memória!


    (Palavras do Senhor no Fausto, de Goethe)1


    O prazer não pode ser controlado nem comandado pelo homem. Na opinião de Goethe, é uma dádiva de Deus para os que se identificam com a vida e se alegram com seu esplendor e beleza. A vida, em troca, lhes dá amor e graça. Mas Deus adverte seus filhos inocentes: apesar de o prazer ser efêmero e abstrato, assenta-o na mente, pois nele está o significado da vida.


    Para a maioria dos seres humanos, entretanto, prazer é uma palavra que evoca sentimentos conflitantes. Por um lado está associado com o que é “bom”. Sensações agradáveis são boas, o alimento de que gostamos é bom, o livro que nos dá prazer é bom. Porém, a maioria das pessoas acharia desperdício uma vida devotada ao prazer. A reação positiva frequentemente é tolhida por receios. Temos medo de que o prazer nos leve a caminhos perigosos onde esqueceríamos deveres e obrigações, deixando que nosso espírito se corrompesse pelo gozo descontrolado. Outros veem no prazer uma conotação lasciva. O prazer, sobretudo o carnal, tem sido considerado a maior tentação do demônio. Para os calvinistas, quase todos os prazeres eram pecados.


    Em nossa cultura, todos receiam o prazer. Como a cultura moderna é dirigida mais pelo ego do que pelo corpo, o poder se transformou no principal valor, reduzindo o prazer a uma situação secundária. O homem moderno quer dominar o mundo e controlar o self. Contudo, não consegue se livrar do medo de que isso seja impossível, nem da dúvida de que, mesmo que fosse possível, talvez não fosse bom. Como, apesar de tudo, o prazer é a força criativa que sustenta a personalidade, a esperança (ou ilusão) do homem moderno é que, ao alcançar seus objetivos, terá uma vida de prazeres. Por causa disso, deixa-se levar pelo ego perseguindo metas que prometem prazer, mas exigem uma recusa deste. A situação do homem moderno se assemelha à de Fausto, que vendeu a alma a Mefistófeles em troca de uma promessa que nunca poderá ser cumprida. Embora a promessa de prazer seja uma tentação do diabo, o prazer não pode ser proporcionado por ele.


    Fausto continua tão significativo hoje como na época de Goethe, como observou Bertram Jessup no prefácio de sua tradução2: “Entre a magia do século XVI e a ciência do nosso século, não há diferença no empenho em dominar e controlar a vida. Ao contrário, ele aumentou com o declínio da autoridade moral de um Deus onipotente”. Elias Cannetti afirma: “O homem roubou seu próprio Deus”.3 Agora tem poder para arrasar e destruir, poder que antes era prerrogativa da ira divina. Com todo esse poder e sem nada que o contenha, o que impedirá o homem de destruir a si mesmo?


    É preciso compreender que todos nós, como o Dr. Fausto, estamos prontos a aceitar as tentações do demônio. Ele está dentro de cada um na forma de um ego que nos acena com a realização de um desejo desde que lhe obedeçamos. A personalidade dominada pelo ego é uma perversão diabólica da verdadeira natureza humana. O ego não existe para ser mestre do corpo, mas sim seu servo leal e obediente. O corpo, ao contrário do ego, deseja prazer e não poder. O prazer é a origem de todos os bons pensamentos e sentimentos. Quem não tem prazer corporal se torna rancoroso, frustrado e cheio de ódio. O pensamento é distorcido e o potencial criativo se perde. O indivíduo passa a ter atitudes autodestrutivas.


    O prazer é a força criativa da vida. A única força capaz de se opor à destrutividade potencial do poder. Muitos acreditam que esse papel pertence ao amor. Mas, para que este não seja só mais uma palavra, terá de se basear na experiência do prazer. Vou mostrar neste livro como as experiências do prazer e da dor determinam nossos pensamentos, emoções e comportamentos. Falarei da psicologia e da biologia do prazer analisando suas raízes no corpo, na natureza e no universo. Compreenderemos então que o prazer é a chave de uma vida criativa.


    
      
        1 Goethe, Johann Wolfgang von. Fausto. Trad. Antônio Feliciano de Castilho. Rio de Janeiro: Edições de Ouro, 1969, p. 58.

      


      
        2 Ibidem, p. 7.

      


      
        3 Cannetti, Elias. Crowds and power. Nova York: The Viking Press, 1963, p. 468.

      

    

  


  
    1. A psicologia do prazer


    A ÉTICA DA DIVERSÃO


    Quem observar superficialmente os Estados Unidos pensará tratar-se de uma terra de prazeres. Todos parecem decididos a se divertir. Gastam dinheiro e horas vagas na busca do prazer. A publicidade reflete e explora essa preocupação. Quase todos os produtos e serviços são vendidos com a promessa de transformar a rotina diária em diversão. Um novo detergente evidencia que lavar pratos é divertido, um novo prato semipronto vai transformar as refeições em algo gostoso de preparar e um novo carro tenta nos convencer de que dirigir nas estradas congestionadas será ótimo. Além disso, mesmo que esses produtos da tecnologia não tragam prazer, sempre se pode pegar um jato para um local distante onde todos se divertirão.


    É claro que surge a pergunta: os americanos realmente aproveitam a vida? Alguns observadores mais profundos acham que a resposta é não. Veem nessa obsessão pelo divertimento nada mais do que uma ausência de prazer real.4 Norman M. Lobsenz, em 1960, publicou um estudo sobre a busca do prazer nos Estados Unidos: Is anybody happy? [Alguém está feliz?]. O autor não encontrou pessoas felizes e, em suas conclusões, perguntava se o homem algum dia seria capaz de ser feliz. Percebeu que “atrás da máscara da alegria se esconde uma crescente incapacidade para o verdadeiro prazer”.5 Observou também que nos Estados Unidos há uma nova ética da diversão: “O importante hoje em dia é se divertir, ou parecer que está se divertindo, pensar que está se divertindo ou ao menos fazer que acreditem que está se divertindo... quem não se diverte é suspeito”.6


    É suspeito de ser herege, um traidor desse novo código moral. Se fizer esforço para ser festeiro e fracassar, todos terão pena dele. Coitado! Mas, se não gostar das atitudes dos outros, o melhor é dar uma desculpa educada e ir embora depressa. Ai de quem achar os divertimentos insípidos e enfadonhos. E basta um comportamento sóbrio para que as pessoas se sintam criticadas. Para elas, ele não tem o direito de destruir ilusões nem de estragar seu jogo. Se participamos do grupo, por escolha ou convite, não podemos atacar seus valores.


    A ética da diversão é uma tentativa de recuperar os prazeres da infância fazendo de conta. Muitas brincadeiras infantis, sobretudo as que imitam os adultos, contêm implícita ou explicitamente atitudes de faz de conta. Uma torta de mentirinha pode se transformar numa torta de verdade, ou Johnny de repente passa a ser médico. A fantasia é importante para que a criança se entregue de corpo e alma à brincadeira. Se o adulto for brincar com as crianças, será obrigado a aceitar o faz de conta ou não conseguirá brincar. Sem o faz de conta, a criança não é capaz de se entregar totalmente — e, sem essa entrega total, não há prazer.


    Quando um adulto faz de conta que está se divertindo, inverte o processo. Faz de conta que atividades sérias como beber e sexo são só diversão. E tenta transformar assuntos sérios como ganhar a vida ou criar uma família em diversão. Claro que não pode dar certo. Em primeiro lugar, essas atividades implicam responsabilidades, e, além disso, não existe o envolvimento tão característico das brincadeiras infantis. Aliás, a ética da diversão parece existir sobretudo para evitar esse envolvimento.


    Uma das principais premissas deste estudo é a de que um comprometimento total com o que se está fazendo é uma das condições básicas para o prazer. A pessoa fica dividida e em conflito quando não se envolve por completo. As crianças se envolvem por inteiro com jogos e brincadeiras. Quando dizem que a brincadeira foi divertida, não querem dizer que foi só um passatempo, mas sim que, numa situação de faz de conta, se envolveram de corpo e alma com a atividade e alcançaram prazer ao se autoexprimir.


    Todos sabemos que as brincadeiras infantis manifestam a ação do impulso criativo humano. Muitas vezes, envolvem um alto grau de imaginação. A facilidade com que uma criança faz de conta indica que seu mundo é, em grande parte, subjetivo, com muitos sentimentos armazenados, prontos para ser usados. Como ela está relativamente livre de pressões e responsabilidades, a imaginação consegue transformar a realidade num mundo de conto de fadas, com oportunidades ilimitadas para a autoexpressão e o prazer.


    A criatividade adulta também emerge das mesmas fontes e com a mesma motivação das crianças. Resulta do desejo de prazer e da necessidade de autoexpressão. Tem a mesma atitude séria das brincadeiras e também causa prazer. Sempre há um elemento de diversão no processo criativo, pois ele começa com um faz de conta, isto é, com a suspensão da percepção da realidade, para que o novo e o inesperado apareçam. Em relação à criatividade, todos somos crianças.


    Os adultos realmente se envolvem num faz de conta como as crianças, embora sem a mesma facilidade. A imaginação transforma a aparência das coisas por divertimento. Por exemplo, a mulher pode imaginar uma nova decoração da sala de visitas, o que lhe trará prazer, pois estará usando seu talento criativo. Se quiser, poderá chamar essa manifestação de sua criatividade de diversão. Evidentemente, quando a redecoração é real, a diversão diminui, pois suas consequências também serão reais. A diversão, como muitas vezes acontece, pode se transformar em trabalho e, assim mesmo, continuar a dar prazer. Quando tanto a diversão como o trabalho são criativos e agradáveis, a única diferença está na importância dos resultados. Os adultos, portanto, se divertem plenamente quando não têm de se preocupar com os resultados e podem se envolver num clima de “faz de conta”. É por isso que um palhaço só é engraçado quando faz de conta que é sério. Se de fato fosse sério, não seria engraçado. Todo humor se baseia na suspensão da realidade para permitir que a imaginação flua.


    As coisas são divertidas quando a realidade está suspensa em nossa consciência, o que nos causa prazer. Mas o fim do prazer não é nada divertido, como qualquer criança pode dizer. Por maior que seja o faz de conta, a criança não perde o contato com seus sentimentos e permanece atenta a seu corpo. Sua realidade interna não é suspensa: se brigar, machucar-se ou, por qualquer outra razão, perder o prazer, a brincadeira acaba. A criança não tenta se enganar. Não esquece a realidade interna nem mesmo durante as brincadeiras. Sua imaginação só transforma a realidade externa.


    Negar a realidade interna é sintoma de doença mental. A diferença básica entre imaginação e ilusão, entre o faz de conta criativo e o enganar a si mesmo, está na manutenção da realidade interna, em saber quem somos e o que sentimos. É a mesma diferença que há entre diversão e prazer reais e as chamadas diversões escapistas.


    Nos meus devaneios, posso me imaginar como um grande cientista, um explorador intrépido ou um artista talentoso. Mas não creio ter ilusões em relação a essas imagens mentais. Minha imaginação pode explorar as possibilidades de vir a ser, mas minha percepção deve confirmar os fatos da realidade. Meus pensamentos podem divagar, mas não devo tirar os pés do chão. O faz de conta só é divertido quando estamos seguros da própria identidade e nos fundamentamos na realidade do corpo. Sem um senso adequado de self, a fantasia se transforma em paranoia, o que não é nada divertido.


    Uma das razões de não termos prazer é que tentamos nos divertir com coisas sérias e levamos a sério as atividades que são mera diversão. O jogo de bola ou de cartas, que geralmente não traz consequências graves, deveria ser praticado só para passar o tempo; porém, as pessoas se entregam a essas atividades como se fossem um caso de vida ou morte. Não estou me referindo à seriedade do jogo — as crianças levam a sério suas brincadeiras —, mas à seriedade que os adultos atribuem aos resultados e que afugenta o prazer. (Quantas vezes deixamos de ter prazer numa partida de golfe porque não conseguimos certo número de pontos?) Por outro lado, atividades que realmente são sérias, como sexo, ingestão de drogas ou direção de um automóvel em alta velocidade, muitas vezes são praticadas “para se divertir”.


    A atual obsessão pela diversão é uma reação às durezas da vida. O que talvez explique por que Nova York, que sem dúvida pode ser considerada a mais cruel das cidades, também é a “cidade das diversões”. A busca de entretenimento surge da necessidade de fugir dos problemas, conflitos e sentimentos que parecem intoleráveis e avassaladores. É por isso que a diversão adulta sempre se associa ao álcool. A ideia de diversão, para muitas pessoas, é ficar bêbadas ou “altas”, ou usar drogas para escapar da sensação de vazio e de tédio. As alucinações causadas pelo LSD são chamadas de “viagens”, o que deixa clara a relação com a ideia de fuga. As drogas mudam a realidade interna das pessoas, mas a realidade externa se mantém. Ao contrário, como já vimos, a criança transforma a imagem do mundo exterior, mas mantém sua realidade interna.


    A diversão como fuga se relaciona com a ideia de escapada, ou seja, a rejeição da realidade social, da realidade de propriedade, dos sentimentos e até da vida de outra pessoa. A festa ilícita com bebidas alcoólicas, a volta num carro roubado, o vandalismo são escapadas que dão aos participantes a ilusão de estar se divertindo. Quase sempre os resultados de uma escapada são bem sérios e poucas vezes, agradáveis. Os jovens costumam dar escapadas para expressar ressentimentos contra a realidade repressora que limita sua imaginação e restringe o prazer. Quando as escapadas são inocentes, quer dizer, quando não são perigosas nem destrutivas, fazem parte do mundo adolescente e servem como uma das pontes entre a infância e a idade adulta. Mas, se não for esse o caso, deixa de ser diversão para se transformar numa ação desesperada para fugir da realidade.


    A própria procura de diversão destrói a capacidade de sentir prazer. Este exige uma atitude séria diante da vida. Um compromisso com a própria existência e com o próprio trabalho. É uma atividade vital, quer se esteja brincando como criança ou trabalhando como adulto. A escapada, por mais divertida que possa parecer, sempre acaba em dor, como todas as tentativas de fugir dos compromissos.


    Sandor Rado afirmou que o prazer é “o laço que une”. Para mim, isso quer dizer que o prazer nos une ao nosso corpo, à realidade, aos amigos e ao trabalho. Se o cotidiano traz prazer, para que escapar?


    A ética da diversão substituiu a ética puritana que durante séculos orientou a vida de muitos americanos. O puritanismo era um credo rígido que desencorajava qualquer frivolidade. Por exemplo, proibia os jogos de azar e os bailes. As roupas deviam ser sóbrias e as pessoas mantinham entre si uma distância respeitosa. O puritano estava comprometido com a obra do Senhor, o que na prática queria dizer ser produtivo. Se criar os filhos assim era mais fácil, não há dúvida de que não era nada fácil conseguir uma boa colheita. A vida dos pioneiros e a de seus primeiros descendentes era árdua. A luta pela sobrevivência deixava pouco tempo para a diversão ou para o faz de conta. Mas seria um erro pensar que o modo de vida puritano tivesse sido totalmente isento de prazer.


    Eram prazeres simples: consistiam na sensação agradável que se tem quando a vida flui de modo sereno, em harmonia com o ambiente. A beleza tranquila de uma cidadezinha na Nova Inglaterra, ainda hoje apreciada, é um bom exemplo dos prazeres da vida dos pioneiros.


    Muitos fatores contribuíram para romper essa ética. Os imigrantes da Europa Oriental e do Mediterrâneo trouxeram novas cores e sabores ao cenário americano. A industrialização provocou uma abundância que lentamente expandiu a visão puritana. E a ciência, com sua tecnologia, mudou o conceito de produtividade — que de expressão individual transformou-se em processo mecânico. O resultado foi a perda dos princípios morais que antes davam sentido à ética puritana.


    As reações são sempre extremistas. Hoje, a ética da diversão adotou como lema o “vale-tudo”. Seus adeptos olham a pessoa que se contém como renegada ou traidora. Ela questiona o entusiasmo e abala a credibilidade do vale-tudo. Antigamente, os puritanos criticavam os que fossem dados às diversões; estes logo eram acusados de ser seguidores do diabo, a origem de todas as diversões. Mas, obviamente, há um lugar para ele e todas as suas diabruras na nossa vida. A verdadeira diversão aumenta nossa alegria de viver. Se quisermos evitar transformarmo-nos em diabos, não deveremos adotar a ética da diversão do “vale-tudo” como código de comportamento.


    Ninguém discute que o prazer é um ingrediente essencial da diversão, mas não podemos esquecer que nem tudo que pretende divertir traz prazer. A felicidade também está relacionada com o prazer. No próximo tópico, analisaremos o significado da felicidade e sua relação com o prazer.


    O SONHO DA FELICIDADE


    A infância sempre foi considerada universalmente a época mais feliz da vida. Mas as crianças não percebem que são felizes. Se você lhes perguntar: “Você é feliz?”, não saberão responder. Aliás, duvido que saibam o que a palavra “felicidade” significa. No entanto, qualquer criança responde de imediato se está se divertindo ou não. Os adultos costumam idealizar a infância porque retrospectivamente surgem como anos felizes, sem preocupações e sem os problemas que afligem a maioridade. Mas o passado e o futuro não passam de sonhos. Só o presente é real.


    Será, então, que a felicidade nada mais é do que uma idealização do passado ou do futuro? Apenas uma ilusão? Ou terá uma realidade presente? Será que existem pessoas felizes? Sinceramente, não me sinto capaz de responder a essas perguntas. Talvez alguém que tenha consagrado toda sua vida a um alto propósito seja feliz. Uma freira, por exemplo, dedicando-se por completo a Deus, da maneira que considera a mais adequada, talvez possa dizer: “Sou feliz”. Contudo, sua vida é muito semelhante à de uma criança. Aos cuidados da madre superiora, ela não tem de arcar com nenhuma das responsabilidades dos adultos comuns. Sua consagração pode ter removido todas as ansiedades pessoais, deixando sua mente livre para contemplar a majestade do Senhor. Sua situação é singular e, se a compararmos com a vida de uma mulher comum, apresentará elementos irreais.


    Confúcio disse que não poderia ser feliz enquanto alguém sofresse. O sofredor era apenas uma nuvem em seu céu, mas suficiente para destruir a perfeição. Se a felicidade for vista por esse critério, não passará de um sonho que nunca se realizará. Contudo, poderá continuar sendo um dos nossos objetivos na vida, pois sempre estamos à procura da perfeição, mesmo que intimamente saibamos que seja um ideal inatingível. A Declaração de Independência dos Estados Unidos garante a todos os homens o direito à vida, à liberdade e à busca da felicidade. Sabiamente, ela se abstém de garantir a cada indivíduo que essas metas sejam mais que objetivos legítimos.


    Por vezes, ouço as pessoas dizerem “Estou tão feliz!” quando acontece alguma coisa boa. E não tenho dúvida de sua sinceridade. Se a guerra do Vietnã7 acabasse, muitos ficariam felizes. Mas por quanto tempo? Essa euforia duraria muito? Ainda me lembro da alegria no fim da Segunda Guerra Mundial. As pessoas ficaram felizes durante um dia ou dois, em alguns casos por mais tempo, pois não teriam mais de carregar o fardo opressivo e dramático da guerra. Porém, pouquíssimo tempo depois, surgiram outros conflitos, e novas preocupações se apossaram do coração delas. A felicidade era real, mas de curta duração.


    Certa vez, um monarca oriental disse: “Por mais de 30 anos só fiz o que tive vontade, deixei-me levar por todos os caprichos, mas não posso dizer que tenha tido, em todos esses anos, mais do que um ou dois momentos realmente felizes”. Se nem um monarca todo-poderoso atingiu a felicidade, como as pessoas comuns poderão ser felizes? Apesar de tudo, não concordo com Lobsenz quando diz que o homem não foi feito para ser feliz. Não sei para que ele foi feito, mas para mim a felicidade é um sentimento que surge em determinadas situações e desaparece quando elas mudam.


    A mãe fica feliz quando o filho volta da guerra. Antes disso provavelmente terá dito: “Como serei feliz quando John voltar para casa!” Esse retorno temporariamente a encherá de felicidade e sem dúvida ela dirá: “Estou tão feliz!” Mas o que ela de fato quer dizer é: “Estou tão feliz que John esteja de volta!” Pois nesse mesmo momento poderá se sentir infeliz porque outro filho ainda está lutando, ou o marido, doente, ou... Sua sensação de felicidade está diretamente relacionada com determinada situação e não reflete sua vida como um todo.


    Hoje, se alguém diz: “Estou feliz”, é normal perguntar por quê. “Ganhou na loteria?” Sempre supomos que devemos ter uma razão para nos sentirmos felizes. Não somos tão ingênuos a ponto de achar que se possa estar feliz sem razão. Ou uma tragédia foi evitada ou se alcançou sucesso, seja ele monetário ou não. Só é uma razão válida se entusiasmar o indivíduo, mesmo que seja por um momento.


    A sensação de felicidade surge com um arrebatamento ou quando ficamos fora de nós mesmos. Tomemos, por exemplo, a felicidade do apaixonado. Anda pisando nas nuvens e de fato seus pés não parecem tocar o solo. Não só está fora de si como fora do mundo. Nesse estado, a realidade mundana desapareceu ou está escondida como a crisálida em seu casulo. Sente-se livre de todas as preocupações do ego, e essa sensação é a base de sua felicidade.


    A ideia de libertação implica a ideia de uma prisão anterior, ou seja, a felicidade é a libertação de um estado de infelicidade. Se determinada situação nos deixa infelizes, o inverso dela será vivenciado como felicidade. Como estamos infelizes com a guerra do Vietnã, ficaremos felizes quando ela terminar. Quem se sente infeliz por sua condição financeira ficaria feliz ao saber que herdou uma considerável soma de dinheiro. Como a busca da felicidade é universal, esse fato parece significar que a maioria dos homens tem problemas que lhe afligem o coração. Mas devem ser capazes de imaginar um futuro em que esses problemas deixarão de existir. Essa é a sua imagem de felicidade. Sem um sonho, é impossível conhecê-la.


    Quando uma situação desagradável termina, é como se um sonho se tornasse realidade, e a euforia daí resultante tem certa semelhança com o estado onírico. Não podemos acreditar que seja verdade, parece um sonho. Quando a sensação de felicidade é muito grande, pode-se ouvir: “Não consigo acreditar que seja verdade, deve ser um sonho”. A mente, arrebatada pelo fluxo de emoções, perde o controle normal da realidade. “Deixe-me abraçá-lo outra vez”, diz a mãe, cheia de alegria. “Não consigo me convencer de que seja verdade.” Um beliscão também pode confirmar que não estamos sonhando. Mas, como o sonho, a felicidade também desaparece, deixando apenas uma lembrança. A euforia some rapidamente e as exigências e os problemas do dia­ a­ dia voltam a afligir a mente.


    A felicidade e a diversão pertencem à mesma categoria de experiências transcendentais. Nas duas há uma suspensão da realidade cotidiana. O espírito alegra-se com sua libertação. Infelizmente todas as experiências transcendentais têm um tempo limitado. O espírito não permanece — nem poderia permanecer — livre. Volta ao corpo, sua residência física, e à prisão do self, onde novamente fica sob a hegemonia do ego e preso à sua orientação da realidade.


    Todos nós queremos que a vida seja mais do que a luta pela sobrevivência; ela deveria ser agradável, e sabemos que todos têm amor a dar. Mas quando o amor e a alegria desaparecem, sonhamos com a felicidade e procuramos a diversão. Não conseguimos perceber que o alicerce de uma vida alegre é o prazer que sentimos no nosso corpo, e que sem essa vitalidade ela se transforma na cruel necessidade de sobrevivência — em que a ameaça de tragédia nunca está ausente.


    A NATUREZA DO PRAZER


    Subjacente a qualquer experiência de alegria ou felicidade existe uma sensação corporal de prazer. Para que uma atividade seja divertida, deve dar prazer. Se causasse dor, seria difícil descrevê-la como divertida. Como o prazer está ausente, o “faz de conta da diversão” é uma charada cruel. O mesmo vale para a felicidade. Sem sensação de prazer, ela é apenas uma ilusão. A verdadeira diversão e a felicidade real derivam do prazer que se sente na situação. Mas não é necessário estar se divertindo ou feliz para sentir prazer. Pode-se ter prazer nas circunstâncias comuns da vida, pois o prazer é um modo de ser. A pessoa está num estado de prazer quando os movimentos de seu corpo fluem livres, ritmicamente e em harmonia com seu ambiente. Vou ilustrar esse conceito com diversos exemplos.


    O trabalho não costuma estar ligado à diversão ou à felicidade; porém, como todos sabem, pode ser uma fonte de prazer. Depende, claro, das condições do trabalho e da atitude que se tem em relação a ele. Conheço inúmeras pessoas que sentem prazer no trabalho, mas nenhuma delas diria que ele é divertido ou as faz felizes. O trabalho é coisa séria; exige certa disciplina e um compromisso com a atividade. Objetiva alcançar um resultado desejado, e é para isso que se trabalha — portanto, difere da brincadeira, na qual se consegue ficar indiferente aos resultados. Mas o trabalho pode ser um prazer quando suas exigências envolvem livre e igualmente as energias do indivíduo. Ninguém pode gostar de uma atividade à qual é constrangido por uma força externa ou que exija um gasto de energia maior do que se é capaz de criar. Se, no entanto, a situação do trabalho é aceita voluntariamente, o indivíduo sentirá prazer à medida que suas energias fluam fácil e ritmicamente na sua atividade laboral. E, além da satisfação que possa derivar dos resultados, sentirá uma particular sensação de prazer nas reações rítmicas experimentadas em seu corpo.


    Observe um bom carpinteiro trabalhando e notará o prazer que ele tem na coordenação dos movimentos de seu corpo. Parece não precisar fazer esforço para trabalhar, pois seus movimentos são bem fáceis e suaves. Se, ao contrário, seus movimentos fossem desajeitados e mal coordenados, seria difícil saber como poderia sentir prazer trabalhando ou mesmo ser um bom carpinteiro. Não importa se o indivíduo é um bom trabalhador porque sente prazer no serviço ou se sente prazer em seu trabalho porque é um bom profissional. As duas coisas estão claramente relacionadas. O prazer que ele sente no corpo se liga ao produto, que por sua vez reflete o prazer na boa qualidade deste.


    Pelas mesmas razões, algumas mulheres gostam do trabalho doméstico; até mesmo atividades como limpar e tirar o pó podem lhes dar prazer. A mulher que sente prazer limpando na verdade gosta do trabalho físico envolvido. Ela se entrega graciosamente à tarefa e seus movimentos são relaxados e rítmicos. Por outro lado, a mulher que faz uma tarefa rápida ou mecanicamente pode conseguir um resultado positivo, mas não terá uma experiência de prazer. O que também é verdade para todos os outros aspectos de se manter uma casa. Cozinhar pode trazer prazer a quem cozinha, mas depende da identificação da pessoa com a atividade. Quando estamos identificados com determinada atividade, fluímos livre e espontaneamente. O prazer é esse fluxo de sentimentos.


    A conversa, para citarmos outro exemplo, é um dos prazeres comuns da vida, mas nem toda conversa é agradável. O gago encontra dificuldade para falar e seu ouvinte também sofre. As pessoas com inibições para expressar sentimentos não são “boas de papo”. Não há nada mais chato do que ouvir alguém falando monotonamente, sem sentimento. Apreciamos a conversa quando há comunicação de sentimentos. Sentimos prazer ao expressarmos nossos sentimentos e reagimos com prazer à expressão dos sentimentos de outrem. A voz, como o corpo, é um meio pelo qual fluem os sentimentos, e quando esse fluxo acontece de maneira fácil e rítmica torna-se um prazer tanto para quem fala como para quem escuta.


    Como o prazer é um fluxo de sentimentos para fora em resposta ao ambiente, costumamos atribuí-lo ao objeto ou à situação que provoca sua resposta. Por isso as pessoas pensam no prazer em termos de entretenimento, de relações sexuais, de ir a um restaurante ou de se dedicar a um esporte. Evidentemente existe prazer em situações que estimulam o fluxo de sentimentos, mas a visão de prazer que o identifica com a situação é limitada e irreal. Um entretenimento só causa prazer quando se está com disposição para se divertir; na verdade pode até ser doloroso quando se deseja ficar quieto. E certas situações são mais desagradáveis ou dolorosas do que numa relação sexual em que os sentimentos não conseguem se desenvolver ou fluir. Até mesmo a especialidade de um chef pode não agradar à pessoa que prefira pratos simples. Da mesma maneira, assim como condições precárias de trabalho podem suprimir o prazer da atividade, boas condições necessariamente não farão que o trabalho dê prazer.


    Para entender a natureza do prazer, devemos compará-lo com a dor. Ambos descrevem o tipo de reação do indivíduo a certas situações. Quando essa reação é positiva e os sentimentos fluem para fora, ele dirá que está tendo prazer. Quando a reação é negativa e não há um fluxo rítmico dos sentimentos, descreverá a situação como desagradável ou dolorosa. Como a experiência de prazer ou dor é determinada por aquilo que acontece no corpo, qualquer perturbação interna que bloqueie o fluxo de sentimentos fará surgir uma experiência de dor, não importando os atrativos da situação externa.


    Prazer e dor têm uma relação de polaridade, já que o fato de libertar-se da dor invariavelmente é sentido como prazer. E, pela mesma razão, a falta de prazer nos deixa num estado de dor. Mas como associamos o prazer a situações peculiares e a dor a algumas mágoas específicas, não percebemos que nossa autopercepção consciente está sempre condicionada por esses sentimentos. O indivíduo normal nunca fica completamente sem certa percepção do seu corpo. Em resposta à pergunta “Como vai?”, responderá: “Me sinto bem, mal, ótimo ou péssimo”. Se dissesse “Não sinto nada”, estaria admitindo a morte espiritual. Durante todas as horas de vigília nossos sentimentos flutuam no eixo prazer-dor.


    Contudo, há outras diferenças entre prazer e dor. A dor parece encerrar uma característica básica: sua gravidade costuma estar relacionada diretamente com a intensidade do agente nocivo. A queimadura de segundo grau é muito mais dolorosa do que a de primeiro grau. A dor é bastante consistente no sentido de que um estímulo doloroso afeta da mesma forma a maioria das pessoas. Embora elas tenham diferentes resistências à dor, poucas discordam quanto à sua natureza ou ao seu efeito. A dor também costuma ser localizada, pois o corpo contém receptores específicos de dor e nervos que servem para localizá-la. Se esses nervos forem bloqueados por um anestésico, a dor desaparece.


    Ao contrário, o prazer parece ser imaterial. Se um bom bife é capaz de despertar o apetite, dois bons bifes podem causar indigestão. É comum que um prato de que gostamos muito torne-se insípido se for servido novamente no dia seguinte. O prazer depende muito de nossa disposição. É difícil gostar de qualquer coisa bonita quando se está deprimido ou apreciar o perfume de uma rosa quando se está resfriado. Mas a boa disposição, embora seja indispensável para se ter prazer, não é garantia de prazer. Muitas vezes fui ao teatro ou ao cinema com uma grande expectativa e boa disposição e acabei saindo desapontado e vazio. O prazer exige correspondência entre o estado interno e a situação externa.


    As diferenças em nossas reações à dor e ao prazer podem ser explicadas, pelo menos em parte, pelo fato de que a dor é um sinal de perigo. Avisa contra uma ameaça à integridade do organismo e mobiliza os recursos conscientes com urgência. Todos os sentimentos ficam alertas e a musculatura torna-se tensa e pronta para agir. Para enfrentar a ameaça é preciso conhecer a localização exata do perigo, sua intensidade deve ser avaliada e todas as outras atividades, suspensas até que se garanta a proteção. O prazer encerra um grande componente inconsciente, o que faz que tenha caráter espontâneo. Não está sujeito ao comando. Pode surgir nos locais mais inesperados: uma flor que nasceu na calçada, uma conversa com um estranho ou um encontro social indesejável que acaba se transformando numa noite agradável. Por outro lado, escapa às mais detalhadas preparações. Na verdade, quanto mais se procura, torna-se menos provável que se encontre. E, se ao descobrir o prazer, o agarramos com muita avidez, ele nos escapa entre os dedos. Robert Burns escreveu: “Os prazeres são como papoulas, / Ao colhê-las, suas pétalas se desprendem”.


    No prazer, a vontade retrocede e o ego se rende, perdendo sua hegemonia sobre o corpo — como alguém que assiste a um concerto e fecha os olhos, deixando-se levar pela música. Ao sentir prazer permitimos que a sensação domine nosso ser. O fluxo de sentimentos precede à deliberação e à vontade. O prazer não pode ser possuído. É preciso se entregar a ele, isto é, permitir que ele tome posse de nós.


    Enquanto a reação à dor implica um aumento da autoconsciência, a reação ao prazer causa e exige uma diminuição desta. O prazer se esquiva do indivíduo autoconsciente assim como é negado ao egotista. Para tê-lo é preciso deixar as coisas “acontecerem”, isto é, permitir que o corpo reaja livremente. A pessoa inibida não consegue sentir prazer facilmente porque as repressões inconscientes restringem o fluxo de sensações em seu corpo e bloqueiam sua mobilidade corporal natural. Em consequência, seus movimentos são desajeitados e disrítmicos. O egotista, mesmo que pareça agir sem inibições, não desfruta de seu exibicionismo, pois toda sua atenção e energia estão focadas na imagem que espera apresentar. Seu comportamento é dominado pelo seu ego e está voltado para conseguir poder, e não a experiência de prazer.


    O PROCESSO CRIATIVO


    Neste estudo, mostrarei que o prazer fornece a motivação e a energia para uma abordagem criativa da vida. Todo ato criativo se inicia com uma excitação de prazer, passa por uma fase de germinação e culmina com a alegria da expressão. A excitação inicial deve-se à inspiração. Alguma coisa entra na pessoa e toma posse de seu espírito: uma nova visão, uma nova ideia, uma substância estimulante ou um espermatozoide que fertiliza o óvulo para iniciar uma nova vida. Produz-se uma concepção que aos poucos vai tomando forma e substância pelo trabalho da ideia ou da visão. O produto final da criação é marcado pela descarga de toda tensão, por profunda satisfação e realização e pela alegria da liberdade. Do princípio ao fim, todo o processo criativo é motivado pela busca do prazer.


    O prazer não só fornece a força motriz para o processo criativo como é também o produto desse processo. A expressão criativa é uma nova forma de vivenciar o mundo. Traz novos estímulos e oferece um novo canal para a autoexpressão. Literalmente, cria um novo prazer, que não existia antes, para todos aqueles que presenciam a nova concepção.


    Costumamos pensar em criatividade associada à produção de uma obra de arte, cujos aspectos dinâmicos se comparam com o ato criador básico da vida, a concepção e o nascimento de uma criança. Aceitamos, portanto, que a criatividade implica a transformação de um conceito em objeto, mas deve-se reconhecer que nem toda ação criativa é transformada em objeto material. O menestrel de outrora criava canções e poemas que existiam apenas na imaginação e na lembrança. O que também é verdade para bailarinos, profetas e matemáticos cuja criatividade consiste em um novo movimento, um novo insight, uma nova visão das relações. O ato criativo pode ser definido como qualquer forma de expressão que traz novos prazeres e significados à vida.


    Nunca duas experiências de vida são iguais, assim como dois prazeres nunca são idênticos. Todo prazer, em certo sentido, é um novo prazer. Segue-se, portanto, que qualquer ação ou processo que aumente o prazer ou melhore o desfrutar da vida é parte de um processo criativo. Esse conceito amplia o rol das ações criativas e passa a incluir uma infinidade de expressões de organismos vivos que promovem o prazer e a alegria. A palavra certa na hora certa é um ato criativo. Mas até mesmo coisas tão simples como uma refeição feita com capricho, uma redecoração da casa ou um encontro social podem ser expressões criativas se trouxerem prazer à nossa vida. Nesse sentido amplo, cada ato nosso pode ser uma oportunidade para a expressão criativa.


    O prazer e a criatividade estão relacionados dialeticamente. Sem prazer não haverá criatividade. Sem uma atitude criativa diante da vida não haverá prazer. Essa dialética surge do fato de ambos serem aspectos positivos da vida. O indivíduo vivo é sensível e criativo. Por meio da sensibilidade coloca-se em harmonia com o prazer, e por meio do impulso criativo procura sua realização. O prazer na vida encoraja a criatividade e a comunicação, e a criatividade aumenta o prazer e a alegria de viver.


    
      
        4 Lewis Mumford observa: “O divertimento compulsivo é a única alternativa aceitável ao trabalho compulsivo”. Lobsenz, Norman M. Is anybody happy? Nova York: Garden City Doubleday & Company, 1960, p. 75.

      


      
        5 Ibidem, p. 19.

      


      
        6 Ibidem, p. 15.

      


      
        7 Prazer — Uma abordagem criativa da vida foi publicado pela primeira vez, nos Estados Unidos, em 1970, portanto antes do fim da guerra do Vietnã. [N. E.]

      

    

  


  
    2. O prazer de estar cheio de vida


    RESPIRAÇÃO, MOVIMENTO E SENSAÇÃO


    Todos já sentiram alguma vez na vida o simples prazer que acompanha a recuperação de uma doença ou acidente. No primeiro dia em que a saúde normal retorna, sentimos com intensa satisfação a alegria de estar vivos. Como é agradável respirar bem fundo! Que emoção é mover-se fácil e livremente! A perda da saúde nos faz perceber nosso corpo e tomar consciência da importância de uma boa saúde. Infelizmente, essa percepção logo desaparece e a sensação maravilhosa que a acompanha se esvai. Assim que o indivíduo retoma suas atividades normais, é envolvido por motivações que o dissociam de seu corpo. Preocupa-se com acontecimentos e assuntos do mundo externo e logo esquece a revelação de que o prazer é a percepção de estar cheio de vida aqui e agora — o que significa estar plenamente vivo no sentido corporal.


    Tendo se dissociado de seu corpo, não pensa mais em termos corporais. Ignora a simples verdade: para viver é preciso respirar, e quanto melhor for a respiração, mais vivo se sentirá. Notará, de vez em quando, que a respiração é limitada. E, em determinadas ocasiões, sobretudo em situação de estresse, poderá perceber que está prendendo a respiração, mas não levará isso a sério. Pode até reconhecer com um sorriso de resignação que o ritmo agitado de sua vida não lhe permite respirar. Porém, ao envelhecer fará a triste descoberta de que essa função, como outras funções vitais, se deteriora quando não é usada de modo adequado. Quando a respiração se torna difícil, daríamos tudo para voltar a respirar com facilidade. Já sabemos que respirar é um caso de vida ou morte — ou, para colocar de maneira positiva, a vida é consequência da respiração. Outra verdade simples que deveria ser evidente é que nossa personalidade se expressa por meio do corpo tanto quanto por meio da mente. Não se pode dividir alguém em mente e corpo. Apesar dessa verdade, todos os estudos de personalidade têm se concentrado na mente e, de certa forma, negligenciado o corpo. O corpo de uma pessoa nos conta muito sobre sua personalidade. Dependendo da sua postura, do brilho nos olhos, do tom da voz, da posição do maxilar e dos ombros, da facilidade de se movimentar e da espontaneidade dos gestos, ficamos sabendo não só quem ela é, mas também se está aproveitando a vida ou está triste e constrangida. Podemos fingir que não reparamos nessas expressões da personalidade do outro, assim como a própria pessoa pode agir como se não estivesse percebendo seu corpo, mas se assim o fizer estará se iludindo com uma imagem que não tem relação com a realidade da existência. A verdade do corpo pode ser dolorosa, mas bloquear essa dor fechará a porta para a possibilidade de prazer.
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